
Irmãos e irmãs, somos chamados pelo 
Senhor para que façamos a experiên-
cia libertadora do encontro com Ele e 

com seu Reino. Ser discípulo, pertencer 
ao Reino, viver profundamente a fé impli-
cam estar ao lado da vida, da justiça, da 
harmonia, da obediência aos desígnios 
do Senhor. Diante da verdade de Cristo, 
precisamos levantar-nos sempre, ressus-
citarmos para a vida!

1. ENTRADA
1. Tu anseias, eu bem sei, por salvação. 
Tens desejo de banir a escuridão. Abre, 
pois, de par em par, teu coração, e deixa a 
luz do céu entrar.

Deixa a luz do céu entrar, deixa a luz 
do céu entrar. Abre bem as portas 
do teu coração e deixa a luz do céu 
entrar.

2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habi-
tar, para as trevas do pecado dissipar. 
Teu caminho e coração iluminar e deixa 
a luz do céu entrar. 

3. Que alegria andar ao brilho dessa luz. 
Vida eterna e paz no coração produz. 
Oh! Aceita agora o Salvador Jesus e dei-
xa a luz do céu entrar.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. Irmãos eleitos segundo a presciência 
de Deus Pai, pela santi� cação do Espírito 
para obedecer a Jesus Cristo e participar 
da bênção da aspersão do seu sangue, 
graça e paz vos sejam concedidas abun-
dantemente.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor, vosso Filho nos libertou para a 
vida, para a dignidade, para a paz. Peca-
mos e disperdiçamos o que Ele nos ofere-
ceu na gratuidade de seu amor. Perdoai-
-nos. (silêncio)

CANTO:
Senhor, que vieste salvar os corações ar-
rependidos.
Kyrie Eleison, Eleison, Eleison. (bis)

Ó Cristo, que vieste chamar os pecadores 
humilhados.
Christe Eleison, Eleison, Eleison.(bis)

Senhor, que intercedeis por nós junto a 
Deus Pai que nos perdoa.
Kyrie Eleison, Eleison, Eleison. (bis)

P. Deus, todo-poderoso e rico em miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.  Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Velai, ó Deus, sobre 
a vossa família, com incansável amor e, 
como só con� amos na vossa graça, guar-
dai-nos sob a vossa proteção. P.N.S.J.C. 
Ass:  Amém.

Quem se encontra com Jesus escuta 
e acolhe sua Palavra, torna-se seu 

discípulo e é capaz de dizer ao sofredor: 
"Levanta-te a anda". 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Jó 7,1-4.6-7)

Leitura do Livro de Jó:
Jó disse: “Não é acaso uma luta a vida do 

homem sobre a terra? Seus dias não são 
como os dias de um mercenário?

Como um escravo suspira pela som-
bra, como um assalariado aguarda sua 
paga, assim tive por ganho meses de 
decepção, e couberam-me noites de 
sofrimento. 

Se me deito, penso: Quando poderei 
levantar-me? E, ao amanhecer, espero 
novamente a tarde e me encho de sofri-
mentos até ao anoitecer.

Meus dias correm mais rápido do que 
a lançadeira do tear e se consomem sem 
esperança.

Lembra-te de que minha vida é apenas 
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P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Marcos.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus saiu da sinagoga 
e foi, com Tiago e João, para a casa de 
Simão e André. A sogra de Simão estava 
de cama, com febre, e eles logo contaram 
a Jesus. E ele se aproximou, segurou sua 
mão e ajudou-a a levantar-se. Então, a 
febre desapareceu; e ela começou a servi-
los.

À tarde, depois do pôr do sol, levaram 
a Jesus todos os doentes e os possuídos 
pelo demônio. A cidade inteira se reuniu 
em frente da casa. Jesus curou muitas 
pessoas de diversas doenças e expulsou 
muitos demônios. E não deixava que os 
demônios falassem, pois sabiam quem 
ele era.

De madrugada, quando ainda estava 
escuro, Jesus se levantou e foi rezar num 
lugar deserto. Simão e seus companheiros 
foram à procura de Jesus. Quando o 
encontraram, disseram: “Todos estão te 
procurando”.Jesus respondeu: “Vamos a 
outros lugares, às aldeias da redondeza! 
Devo pregar também ali, pois foi para isso 
que eu vim”.

E andava por toda a Galileia, pregando 
em suas sinagogas e expulsando os 
demônios. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.  Senhor Deus, Vós que sois nossa cer-
teza de vida e esperança, con� rmai-nos 
na pertença de vosso Reino e ouvi a nós 
que vos clamamos:

Ass: Fazei-nos, Senhor, servidores do 
vosso Reino!

1. ABENÇOAI vossa Igreja, e que ela seja 
sinal, força e presença de vosso Reino no 
mundo, nós vos pedimos, Senhor:

2. FORTALECEI nossas comunidades na 
vivência da fé e no testemunho da cari-
dade, nós vos pedimos, Senhor:

3. ACOMPANHAI com vossa graça os des-
temidos missionários do Evangelho de 
vosso Filho, nós vos pedimos, Senhor:

4. DAI aos cristãos leigos a graça de viver 
com alegria e simplicidade o sacerdócio 
batismal, nós vos pedimos, Senhor:

P. Conservai-nos, Senhor Deus, em vos-
so amor e na comunhão com vosso Fi-
lho Jesus Cristo, que convosco vive e 
reina para sempre. Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
De mãos estendidas, ofertamos, o que 
de graça recebemos. (bis)

1. A natureza tão bela, que é louvor, 
que é serviço. O sol que ilumina as tre-
vas, transformando-as em luz. O dia 
que nos traz o pão e a noite que nos dá 
repouso, ofertemos ao Senhor, o louvor 
da criação. 

2. Nossa vida toda inteira, ofertamos ao 
Senhor, como prova de amizade, como 
prova de amor.  Com o vinho e com o pão 
ofertemos ao Senhor,  nossa vida toda in-
teira, o louvor da criação.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda santa 
Igreja!

P. Senhor nosso Deus, que criastes o pão 
e o vinho para alimento da nossa fraque-
za, concedei que se tornem para nós sa-
cramento da vida eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor. Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-A 
(Missal, pág. 842)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 

um sopro e meus olhos não voltarão a ver 
a felicidade!"

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 146)

Ass: Louvai a Deus, porque Ele é bom e 
conforta os corações. 

— Louvai o Senhor Deus, porque Ele é 
bom, cantai ao nosso Deus, porque é su-
ave: Ele é digno de louvor, Ele o merece! 
O Senhor reconstruiu Jerusalém, e os dis-
persos de Israel juntou de novo.  

— Ele conforta os corações despedaça-
dos, ele enfaixa suas feridas e as cura; � xa 
o número de todas as estrelas e chama a 
cada uma por seu nome. 

— É grande e onipotente o nosso Deus, 
seu saber não tem medida nem limites. 
O Senhor Deus é o amparo dos humildes, 
mas dobra até o chão os que são ímpios.  

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 9, 16-19.22-23)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: Pregar o Evangelho não é para 
mim motivo de glória. É antes uma ne-
cessidade para mim, uma imposição. Ai 
de mim se eu não pregar o Evangelho!

Se eu exercesse minha função de prega-
dor por iniciativa própria, eu teria direito 
a salário. Mas, como a iniciativa não é mi-
nha, trata-se de um encargo que me foi 
con� ado. Em que consiste, então, o meu 
salário? Em pregar o Evangelho, ofere-
cendo-o de graça, sem usar os direitos 
que o Evangelho me dá. Assim, livre em 
relação a todos, eu me tornei escravo de 
todos, a � m de ganhar o maior número 
possível.

Com os fracos, eu me � z fraco, para 
ganhar os fracos. Com todos, eu me � z 
tudo, para certamente salvar alguns. Por 
causa do Evangelho eu faço tudo, para 
ter parte n'Ele.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

O Cristo tomou sobre si nossas dores, 
carregou em seu corpo as nossas fra-
quezas. 

10. EVANGELHO 
(Mc 1,29-39)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade!
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nosso dever e salvação dar-vos graças 
e cantar-vos um hino de glória e louvor, 
Senhor, Pai de in� nita bondade. Pela pa-
lavra do Evangelho do vosso Filho reu-
nistes uma  só  Igreja de todos os povos, 
línguas e nações. Vivi� cada pela força 
do vosso Espírito não deixais, por meio  
dela,  de congregar na unidade todos os 
seres humanos. Assim,  manifestando  a  
aliança  do  vosso  amor,  a  Igreja trans-
mite constantemente a alegre esperan-
ça do vosso reino e brilha como  sinal  da  
vossa  � delidade  que prometestes para 
sempre em Jesus Cristo, Senhor Nosso. 
Por esta razão com  todas  as  virtudes  
do  céu, nós vos celebramos na terra, 
cantando (dizendo) com toda a Igreja a 
uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que  amais  os  seres  hu-
manos  e  sempre  os assistis no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no  meio  de  nós,  quando  
nos reunimos por seu amor. Como outro-
ra aos discípulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.
Ass:  O vosso Filho permaneça entre 
nós!

P: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santi� car estes dons do pão e do vinho, 
a � m de que se  tornem para nós o Cor-
po e †  o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
Ass:  Mandai o vosso Espírito Santo!

P: Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, Ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizen-
do:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P: Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA  
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P: Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P: Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso Sal-
vador, que pela paixão e morte de cruz 
� zestes entrar na glória da ressurreição e 

colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que Ele venha e 
vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção. Olhai  com bondade para  a 
oferta da vossa Igreja. Nela vos apresen-
tamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
vos foi entregue.   E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P: Renovai, Senhor, à luz do evangelho, 
a vossa Igreja que está em Juiz de Fora. 
Fortalecei o vínculo da unidade entre os 
� éis leigos e os pastores do vosso povo, 
em comunhão com o nosso Papa Francis-
co, e o nosso Bispo Gil Antônio e os bispos 
do mundo inteiro, para que o vosso povo, 
neste mundo dilacerado por discórdias, 
brilhe como sinal profético de unidade e 
de paz.
Ass: Con� rmai na caridade o vosso 
povo!

P: Lembrai-vos  dos nossos irmãos e ir-
mãs (N. e N.), que  adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa  face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.
Ass: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P: Concedei-nos ainda, no � m da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comunhão 
com a bem-aventurada Virgem Maria, 
com os apóstolos e mártires, e todos os 
Santos, vos louvaremos e glori� caremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
- POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!

16. CANTO DA COMUNHÃO
1. Vejam: Eu andei pelas vilas, apontei as 
saídas como o Pai me pediu. Portas, Eu 
cheguei para abri-las, eu curei as feridas 
como nunca se viu.

Por onde formos também nós que bri-
lhe a tua luz. Fala, Senhor, na nossa 
voz, em nossa vida. Nosso caminho en-
tão conduz, queremos ser assim. Que 
o pão da vida nos revigore em nosso 
"sim".

2. Vejam: Fiz de novo a leitura das raízes 
da vida que meu Pai vê melhor. Luzes, 
acendi com brandura, para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

3. Vejam: Procurei bem aqueles que 
ninguém procurava e falei de meu Pai. 
Pobres, a esperança que é deles, Eu não 
quis ser escravo de um poder que retrai.

4. Vejam: Semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo, qual perigo sem � m.

5. Vejam: Eu quebrei as algemas, levantei 
os caídos, do meu Pai fui as mãos. Laços, 
recusei os esquemas, Eu não quero opri-
midos, quero um povo de irmãos.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, Vós quisestes 
que participássemos do mesmo pão e do 
mesmo cálice; fazei-nos viver de tal modo uni-
dos em Cristo, que tenhamos a alegria de pro-
duzir muitos frutos para a salvação do  mun-
do. Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL 
20. CANTO FINAL

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Próximo fi nal de semana: Domingo do Dízimo
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